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ATA  CINQÜENTA  E  SEIS  DA  QUINQUAGÉSSIMA  SEXTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DA  QUARTA  SESSÃO 
LEGISLATIVA  DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA, EM DEZESSETE DE MAIO DE DOIS MIL E DOZE 

Aos dezessete dias do mês de maio de dois mil e doze, reuniu-se em Sessão Ordinária a Câmara 
Municipal  de  Pelotas  com a presença dos vereadores  Ivan Duarte,  Diaroni  dos  Santos  (PT), 
Waldomiro Lima (PRB), Roger Ney (PP), José Inácio Lopes de Jesus (Zequinha) (PDT),  Carlos 
Alberto Santos Passos (Beto da Z3) (PT), Luiz Eduardo Brod Nogueira (Professor Adinho) (PPS) e 
Adalim Medeiros (PMDB).  Por haver  quorum regimental no Plenário Bernardo Olavo Gomes de 
Souza, o Presidente vereador Professor Adinho declarou abertos os trabalhos às oito horas e 
trinta e nove minutos e solicitou ao Segundo Secretário vereador Adalim Medeiros que desse 
conhecimento ao Plenário sobre o que se encontrava no expediente. Do EXPEDIENTE constou o 
registro da Ata nº 055/2012. Também constou o registro dos seguintes documentos: Protocolo nº 
2348/2012 – Ofício do Gabinete nº 348/12  encaminhando parecer da Secretaria  Municipal  de 
Serviços  Urbanos  (SSU)  a  pedido  de  providências  do  vereador  Roger  Ney;  Protocolo  nº 
2349/2012 - Ofício do Gabinete nº 420/2012 encaminhando resposta a pedido de informações do 
vereador Milton Martins; Protocolo nº 2350/2012 - Ofício do Gabinete nº 423/2012 encaminhando 
memorando da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) para ser apensado à Mensagem Legislativa 
nº 022/2012; Protocolo nº 2351/2012 – Memorando do Gabinete do vereador Eduardo Macluf (PP) 
justificando sua ausência  nas  atividades  plenárias  do dia  quinze de  maio  do  corrente  ano  e 
Protocolo nº 2361/2012 -  Ofício do Presidente da Câmara Municipal de Canguçu nº 526/2012 
solicitando apoio desta Casa Legislativa ao Projeto de Lei nº 3624, de autoria do deputado Afonso 
Hamm, que visa  isentar  do pagamento  de pedágio  veículos dos  portadores  de necessidades 
especiais.  Do SUMÁRIO DAS PROPOSIÇÕES constou a leitura dos encaminhamentos:  Pedido 
de Providências  nº  2343/2012,  do vereador  Beto da Z-3,  que  Propõe envio  de expediente  à 
Secretaria  Municipal  de  Desenvolvimento  Rural  (SDR)  para  que  esta  execute  reposição  de 
lâmpadas queimadas na colônia Osório, em frente ao campo de futebol do Vinte e Três de Maio; 
Requerimento nº 2344/2012, do vereador Beto da Z-3, que Propõe audiência pública no Plenário 
Bernardo Olavo Gomes de Souza, na Câmara Municipal de Vereadores de Pelotas, para tratar  
sobre a Semana do Alimento Orgânico; Pedido de Providências nº 2353/2012, do vereador Milton 
Martins, que Propõe o encaminhamento ao Poder Executivo de pedido para que seja realizado  
um mutirão de limpeza completa e revisão do sistema de iluminação pública da avenida Santa  
Catarina,  bem como em todo o bairro Barro  Duro;  Pedido de Providências  nº  2354/2012,  do 
vereador Milton Martins, que  Propõe que seja encaminhado ao Poder Executivo o pedido para  
que seja realizado um mutirão de limpeza completa e revisão do sistema de iluminação pública na 
rua Espumoso, bem como em todo o  bairro Barro Duro e Pedido de Providências nº 2365/2012, 
do  vereador  Zequinha,  que  Propõe  que  seja  enviado  expediente  à  Secretaria  Municipal  de  
Transporte  e  Trânsito  (SSTT)  solicitando  estudo  técnico  para  melhorar  a  sinalização  no 
entroncamento das ruas Giuseppe Garibaldi e Gomes Carneiro, no bairro Porto.  No  horário do 
GRANDE EXPEDIENTE, o  vereador Professor Adinho falou sobre o equívoco do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC), que deseja reduzir o índice de repetência no ensino médio com o 
aumento da carga horária e a inclusão de temas regionais - sem considerar a baixa remuneração 
dos professores da escola pública. No âmbito municipal, refletiu que, embora tenha ganhado em 
dignidade, a categoria do magistério local não logrou êxito em suas reivindicações salariais após 
os cinquenta e dois dias em que ficou paralisada. O vereador Ivan Duarte comentou a assembleia 
do magistério  público  municipal  que,  no dia  anterior,  nas  dependências  do Colégio  Municipal 
Pelotense,  decidiu-se  pelo  fim  da  paralisação  após  a  intervenção  do  Ministério  Público. 
Desvinculando-a  de  qualquer  motivação  política,  caracterizou  a  greve  dos  professores  como 
inevitável, heróica e vitoriosa. Para o vereador, ela desnudou a cidade e expôs à sociedade a real 
situação dos professores e da administração pública,  principalmente a arrogância  do Prefeito 
Fetter  que concordou em dialogar  com a categoria  somente  após convencer-se  do desgaste 
sofrido e que, mesmo assim, insiste em afirmar que houve manipulação política do movimento. O 
vereador Ademar Ornel abordou a mudança operada pelo governo federal na forma de ingresso 
às  universidades  públicas,  concluindo  que  somente  um  ensino  acessível  e  de  qualidade, 
ministrado  por  professores  motivados,  conseguirá  realmente  igualar  candidatos  egressos  de 
escolas públicas e privadas – o que subentende melhor remuneração. Por outro lado, lembrou 
que a constituição do piso ainda não está clara e, embora reconheça a legitimidade da greve, 
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também compreende as razões dos governos estadual e municipal. Para o orador, que defende a 
intervenção do Poder Judiciário para definir o que é piso salarial e que vê a greve como um ato de 
construção  da  democracia, o  impasse  faz  parte  da  lentidão  com  que  o  processo  social  se 
consolida. O  vereador Eduardo Leite destacou que reivindicação salarial é um tema propício a 
demagogias,  uma vez  que,  a  princípio,  todos se  posicionam a favor.  Disse  acreditar  na  boa 
vontade dos governantes, mas lembrou que o piso é uma criação recente que esbarra, dentro do 
orçamento de alguns municípios e estados-membros, na limitação imposta pela legislação fiscal. 
Ensinou que a lei do piso, criada em dois mil e nove, estabelecia que, a partir do ano seguinte, as 
vantagens deveriam incidir sobre o mesmo – o que criou dificuldades no seu cumprimento, tanto 
que o governo do estado está pagando um completivo para evitar que alguém ganhe menos do 
que o determinado. Reconheceu ser a valorização e a qualificação dos professores do ensino 
básico fator indispensável para manter o entusiasmo da categoria e evitar a evasão escolar, que, 
ao contrário do que se pensava, não é causada pela necessidade de que os jovens comecem a 
trabalhar cada vez mais cedo, mas, sim, pela falta de interesse em sala de aula. Alertou que os 
índices de correção do piso vão apenas agravar a situação e protelar uma solução definitiva, o 
que, a seu ver, deve ser fruto de um esforço supra-partidário a ser iniciado agora. Na opinião do 
vereador Miltinho, faltou sensibilidade e responsabilidade ao governo municipal,  que ignorou o 
movimento grevista dos professores  por quarenta e oito dias. Por conta dessa atitude autoritária e 
truculenta,  afirmou  que  o  Prefeito  causou  prejuízos  desnecessários  à  cidade  e  expôs  a 
comunidade escolar  ao risco de ter  aumentado o índice de repetência.  Da  PAUTA constou a 
primeira discussão preliminar do Projeto de Lei nº 2233/2011, do vereador Ademar Ornel e outros, 
que  Acrescenta o parágrafo décimo primeiro ao artigo terceiro da Lei nº 5879/2012, instituindo  
junto  à  Zona  Azul  –  Estacionamento  Rotativo,  do  município  de  Pelotas,  uma  Área  de  
Estacionamento para vendedores ambulantes do setor da alimentação e que comercializem ervas  
medicinais e hortifrutigranjeiros. Também constou a terceira discussão preliminar do Projeto de Lei 
nº  2152/2012 –  Mensagem  nº  20/2012,  da  Prefeitura,  que  Autoriza  o  Sanep  a  contratar  
servidores,  por  prazo  determinado,  para  atender  necessidade  temporária  de  excepcional  
interesse público. Em QUESTÃO DE ORDEM, o  vereador Eduardo Leite solicitou à Presidência 
que providenciasse a composição da Comissão de Combate ao Bullying. Acatado o pedido, foi 
composta a Comissão que ficou constituída pelos seguintes vereadores: Eduardo Leite (PSDB), 
Ivan Duarte (PT), Pedro Godinho da Silva (Pedrinho) (PSD), Idemar Barz (PTB), Roger Ney (PP), 
José  Sizenando  (PPS),  Zequinha  (PDT),  Ademar  Ornel  (DEM),  Adalim  Medeiros  (PMDB)  e 
Waldomiro Lima (PRB).  No horário das PEQUENAS COMUNICAÇÕES, o  vereador Diaroni dos 
Santos relatou visita feita à uma pessoa doente que aguarda, há três anos, cirurgia de catarata. 
Ainda sobre o mesmo caso, opinou sobre a falta de sensibilidade do médico que, mesmo sabendo 
das  precárias  condições  econômicas  da  paciente,  prescreve  medicamentos  que  não  se 
encontram na lista  de remédios  disponibilizados pela Farmácia Popular.  O  vereador   Miltinho 
divulgou  visita  ao  estado  de  lideranças  do  Partido  dos  Trabalhadores  (PT),  destacando  o 
Seminário Nacional do partido, em Porto Alegre, bem como um seminário local que, nesta data, 
na frente da sede municipal, vai lançar a construção do partido e seus aliados para as próximas 
eleições. O vereador Beto da Z3 se declarou favorável aos cursos pré-vestibular nos bairros, mas 
colocou em dúvida o processo de seleção da empresa que vai prestar o serviço, razão pela qual 
solicitou à Comissão de Educação da Casa que esteja atenta aos critérios de escolha e ao uso do 
dinheiro público. O vereador Eduardo Macluf cobrou maior investimento de tempo e recursos, por 
parte dos governos, no setor da educação. Disse esperar que a Câmara, através da Comissão de 
Educação, dê continuidade à discussão sobre a valorização dos professores e a busca de um 
padrão de excelência para qualificar o ensino no município. O vereador Ivan Duarte discordou do 
vereador Eduardo Leite, que comparou o governo municipal com o governo estadual, tendo em 
vista que este último,  para o orador,  jamais teve a postura intransigente do Prefeito  Fetter  – 
embora reconheça que a situação se assemelha. O vereador Eduardo Leite afirmou que a posição 
do vereador que o antecedeu é justamente o que não deseja para a cidade. Lamentou que alguns 
políticos, quando não podem atacar O QUE (neste episódio igual para os governos estadual e 
municipal, que não estão pagando o piso do magistério), atacam O COMO (a forma como cada 
um  está  lidando  com  a  situação).  Em  COMUNICAÇÕES  DE  LÍDER,  não  foram  registradas 
inscrições. Em QUESTÃO DE ORDEM, o vereador Miltinho convocou integrantes da Comissão de 
Saúde para se reunirem após a reunião ordinária semanal das Comissões Técnicas. Às dez horas 
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e vinte e cinco minutos, o Presidente vereador Professor Adinho declarou encerrados os trabalhos 
e convocou os vereadores para a sessão ordinária do próximo dia vinte e dois de maio de dois mil 
e doze, terça-feira, às oito horas e trinta minutos. Os trabalhos foram presididos pelo Presidente 
vereador  Professor  Adinho,  pelo Segundo Vice-Presidente vereador  Zequinha e pelo Primeiro 
Vice-Presidente vereador Beto da Z3 e secretariados pelo Segundo Secretário vereador Adalim 
Medeiros. Do que eu, Miltinho,  Primeiro Secretário, determinei que fosse lavrada a presente Ata 
que, após registrada, será assinada pelo Senhor Presidente, pelo Senhor Primeiro Secretário e 
pelo Senhor Segundo Secretário  de acordo com o artigo cento e cinquenta e três,  parágrafo 
terceiro, do Regimento Interno, e, não sofrendo impugnação ou ressalva nas quarenta e oito horas 
seguintes à sua publicação, será considerada aprovada por unanimidade com a redação original. 

Vereador Professor Adinho
Presidente

Vereador Miltinho Vereador Adalim Medeiros
1º Secretário 2º Secretário
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